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Já não é uma chimera,
una sonho falso ou uma es-
perança vã, a acquisição de
um theatro para a nossa
capital.

JE}\ aliás, uma verdade ir-
recusavel, uma realidade in-
contrastavel, um facto con-
sumado, utra coisa palpa-
vel, que está visível e no
conhecimento de todos.

Como, porem, foi ella
realizada é o que ninguém
pode affirmar; porque to-
dos o ignoram,- tal foi o
sigillo guardado cuidadosa-
mente pelo governo, envòl-
vendo a transacçào no mais
prc fundo mysterio !

Entretanto bem se pode
prever que ella não se re-
veste da divida e desejável
honestidade administrativa,
desde que, para leval-a a
effeito, foi necessário sacri-
ficar todas as normas usuaes
dos governos moralizados,
com flagrante e criminosa
violação dos preceitos con-
stitucionaes. *,
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Vejamos:
Oart. 146 da Constitui»

çâo "de 12 de Julho de 1892,
assigaada pelo sr. Accioly,
como prêsidéate"^o^^icon-
gresso constituinte, estatue:

«Nenhum dos poderes do
Estado ou dos municípios
poderá firmar contractos
fazer concessão para obras,
fornecimentos, exploração
áe bens e fundação de es-
tabelecimentos, sinao por
concorrência publica..»

O art. antecedente deter-
mina :

«Todos osactos, resolu-
ções e deliberações dos
poderes do Dstádo ou dos
municípios, serão publica-
dos pela imprensa, onde
houver, ou por editaes, sal-
yo os de segredo do estado
ou da justiça.»

No entanto, nenhuma des-
sas desposições coustitucio-
naes foi observada.

Dporje?¦ Si o negocio era serio,
licito e honesto, para que
tal ciússão das fortnalida-
des legaes, contra os pre-
ceitos da moral administra-
tiva ? *

O tempo o demonstrará.
Não se diga, porém, co-

mo justificação que ellas são
simples banalidades, sem
nenhum interesse para o
estado.

A publicação dos actos
dos poderes públicos, além
de ser um preceito consti-
tucional, que se não deve
infringir e que reconhece ao
povo, como o interessado,
o ligitimo direito de ftsca-
lisação do procedimento dos
governos, orientando-os, pa-
ra que ajam conforme os
interesses da communhão e
para que os seus dinheiros
não sejam debaratados, im-

punemente, é uma prova e-
vidente da honestidade ad-
ministrativa.

A concorrência publica
obriga aos pretendentes,
pelo seu próprio, interesse,
a fazer o trabalho ou o for-

Coagir o despretencioso Loüza e Qyp reste
sertanejo a pagar pezado 

——
tributo para uma obra de
que elle, nem directa nem
indirectamente participa| é
injusto e cruel.

As nossas condições ti-

No silencio da noite.á beira de um jazigo,
Emmudsce a nossa alma, ante o pó que repousa,
Para ouvir nessa paz a voz|de um bom amigo,
De um cypreste que fala á solitária louza : '

necimento, a que se pro- nánceiras não permittem
põe, por menos do que o gastos que não aproveitem
faria, si a ella não estives- ás nossas necessidades vi-
sem sujeitos.

Cada um deíles, porfia em
ctaes. ; ;: |

Por isso, elle só podia ser
fazer a sua proposta por .realizado, actualmente, pe-menor preço possível, afim ios amadores de similhante
de que seja ella a preferida, | idéia, por meio de uma as-
redundando isto em provei
to do Estado.

Assim, porém, não en

sociação ou empresa;
O theatro, por sua natu

—Porque vives assim, lançada ao desabrigo,
Traduzindo eencerranio a etaraa e ntiesmi couBa?..,'
—Fria esphinge da'Morte, oh 1 monumento antigo,
Serás, e porque nâo 1 a minha doce esposa !
—Velho cypresto amigo,--a louza lho pondera;--
Bem diversa da tua 6 a minha triste sorte,
Pois que ainda vês brilhar o sol da primavera.,.
'E'b velho, bem o gel, mas és robusto e forte;
Sou rsposa do p<5, é o Nada que me espera...
E'b esposo da Vida e eu esposa da Morte !

Silveira da Motta (A. L, )
Assim, porém, nao en- reza, é obra municipal, é a-. . , ,

tende o snr. Accioly, que, I sr. Intendente, com certesa,' ^mo\âo facto 
f §M

menosprezando os princi-;já 0- teria levado a effeito, Se' 
^m 

Tebuços, o alentado
pios da moral e deveres de;si não estivesse maniatàdo Bnr* uarllnüos*
honesto governador e fiel pel0 sr. Accioly, cujo crime' É^f pensamos como
depositário dos dinheiros priva „0 de qualquer melho- i n*° ^ extremecld;0 

J° 
seu

públicos, procura nas trevas ramento a esta capital. I *ao a 
Tarví>rüe êMÍM^

a bôa monção de melhorar! %% portanto, uma obra'?0 ^m^^PÉ^os seus haveres, já bem a- condemnada pela sua inop:'**<*• "??¦• 
^m0S 

duvld*s'
™ltad£,s portumdade, encobrindo, ¦ SS^R ^%^M?O theatro ahi está, a- talveí, algum interesse qu<^? ^u™ 

dos dlaf QnSesa
ffrontandoa moralidadedos' nos não é dado conhecer I hlSt°m d° anCestral remo

||U.;!-,..!

neste momento.homens sérios, a nossa co-
bardia e a nossa miséria,
provocando a sensnra pu- «^SESSE tSS£*£blica e O Zelo do governo preoccupado a attenção de Illustra.
da União. ' -°S medicos do Rio de Janeiro, S

Paulo, Eslado do
narabuco.

Rio, Bahia e Per-

l^aleadas
Abril.

Si a forma porque o hou-
veram foi irregular e illegal,
a sua acquisição é inoppor-
tuna e extravagante.

Com relação áquella, o
sr. Accioly não respeitou,
siquer, as prescripções da.. Dia. 29. Quarta feira. S.
lei n?'v?68 de2G\deAgosto Hugo.'
de 1904, por elle promulga-! —O incipiente bellota
da como presidente, publi- Carlinhos, no esquecimento
cada pelo seu filho José Ac- infantil de certas progenies
cioly, como secretario e de-! cuJos troncos não assentam
cretada, sob a sua inspira- jno terreno das boas castas
ção, pelos outros seus filhos, I de sangue azul, mandou que
genros, sobrinhos e mais se transcrevesse no jornal
parentes, como deputados ;! acciolyno o que derramou
é uma lei de família !... \ nas columnas d'A Provin-

A respeito desta, proce- \ c*a do Pará sob a sub-
deu de modo inconveniente, stanciosa epigraphe—Con-
injusto e, talvez, de conse.!Tl?A a invasão.
quencia bem lamentável para o nosso listado.

Andou malmente o Carli»
nhos em pregar, tão desas

Quando o zeloso epátrio- sombrado,contra o elemento
tico governo da União, por negro de Barbados em mi-
seu digno ministro da via- gração para o extremo nor.
ção, procura systemalizar te brazileiro.
um trabalho conta òs effeiJ Andou ainda por desvia-
tos das seccas, em nosso' dos trilhos, que não os da
E/stado, dotando nos de me-: Dôa conveniência, pregando
lhoramentos de inestimável feroz contra « a indolência
valor, não é licito, não é atávica do africano », seja
justò,nem serio, nem digno, j es*a embora « auxiliada pela
que o sr. Accioly—que ain-' dosagem bem sensível de
da não fez um pequeno bene - pfiosphatos contidos nos
ficio, um cacimbão ao me- peixes-voadores e pelos esti
nos, um buraco, siquer, que' **ÉÍQg vivíssimos dos ameu-
contenha água, para este doins» de Barbados, ou peloinditoso povo que se extor-! àaião-de dois e pela carne-
ce na anciã da fome e da I velka com feijão, tão larga-
sêde—empregue toda o di- mente consumidos nos ser-
nheiro que tem e o que não toes adustos dò Icó.. ';¦'
tem na construção de Um f* M. Bartrina, um dos
theatro, com. prejuízo de j mais mimosos e irônicos
outras necessidades mais ur- poetas de. Dspanha, jádis-
gentes e mais proveitosas. s£ra algures que o fogo do

Pode isto melindrar o; gênio dependia talvez da
governo da União, privan
do-nos desses benefícios.

O theatro aproveita so-
mente á população da ca-
pitai; e, por isso, é uma
clamorosa injustiça obrigar-
se a população inteira do
Estado a contribuir para os
gosos e, diversões dos que
uella residem.

maior ou menor quantidade de phosphoro que se te-
nha na cabeça; não scismou,
porem, o bardo catalão queo phosphato dos peixes-voa-
dores das águas de Barba-
dos, fosse elemento pode-roso paraaugmentar «ain-
dolencia atávica do afri»
cano»,

toque tenha comido dòs
amendoins preciosos ou âoá
peixes voadores de Barba-
dós. 9 ¦ ¦' ms\'vvvm

E o sr. José Pinto natu-
ralmente terá procurado
tanibem na frondéíhúda ar-
vòrç gènealo^icà ctos Balo-
ias — não sabemos' sé com
proveitos pàrà o séu desejo
de vindícta—;ò sighàr evi-
dente da atávica indolência'africana.

Disto, porem, não cuida-
mos quando terminámos a
suceulenta leitura. EJáque-
cemos de outras cogitações,
absortos nas profundezas
espantosas que se contêm
no Contra a invasão.

D achamos isto : o inci-
piente einnexo bellota abun
dou simplesmente no amor
extremado ás palavras re-
tumbantes e no pavor rau-
coroso ás pelles escuras.

Menino!... menino!...
Não tem medo de causar
desgostos ao seu papae e aos
seus amigos delle, de ance-
trás vindos, em eras distan
tea, das calcinadas terras
de Angola, Moçambique ou
Hottentòtia ?...

—O snr. Pau lá da Serra
andou a ler O Olho da rua
para toda gente.

Eeciitttii de Notas
Até 30 do Junho de 1903-ps de

18000 de 6? estampa e as impressas
na Inglaterra.

As de 21000 de' 6Í, % 8í estam-
paa e aB impressas na Inglaterra.

Até 30 de Junho de 1908 •
De 51000 de 8?, 9Í e 10 estampa

De lolOOO de 8? 9?
De 205000, 50$000, 1008000. .

2U08000 e 500$0U0 impressas ua Ia-
glaterra.

Picam em circulação
De 15000 de 7? estampa
De 28000 de 9V a
De 58000 »11? "«
DelOÍOjO» 10 « impressa

na casa da moedasa
De 108000» 11 impressa«impres.

no Am«rioau Bancke note-Oo.
New-York.

De 208000 de 10? estampa im-
pressa em França.

« 208000 « 11? impressa «na
casa da Moeda.

Colla-Tudo.-Encontra-se naCoAS^ COBRES"* Rua Foram*
•'ãiSíífltíTr f<fi 'jÍTir;)i ríO i .

MjMt
Salão Mm\

Hontem foi a data festiva do an-
niversario natalicin da Excm? Snr?
D. Herculana Lustosa Pessoa, vir-
tuosa e g»ntili esposa do nosso sym
pathico.amigo Manoel Lustosa deVas
concellos, que escolheu este dia feliz
para.lavar ás águas purificadoras do
baptismo a sua mimosa e innocenlé
Neusa, que ó a mais pequena e scin-
tillaute.estrella dessa pleiade luzidu
e Jsaltitante, qué faz o encanto e a
alegria do lar de nosso bom amigo.

apó) a cerimonia religiosa, realis .
da naEgreja do Oarmo pelo Rvdm':
Padre Furtado, sundo paranymphob
o,sr. Di\ Bruno Valente esua Exm?
St?, foi .servido em oasa do nosso
amigo um-lauto jantar, ao qual' oom-
pareceram vanas famílias de suasrelações e alguns distinctos moços
acadêmicos da Escola/de Direito. Aodescrt falou o acadêmico Gomes dtMiiuus, que em eloquanca brinde
saudou ádistineta senhjrae á suaülustre timilia. Seguiu.8e animadu
palestra; e a noita houve ainda uma
profusa mesa de doces e bebidas ü-uas. Foi uma festa-intima e delica-
da, d« que se retiraram todjs oa con-
vivas eDoantados-da gentileza e affa-
biUdado da família Lustjsa, a quem
p^r nusoa vez enviamos aj üossís
cordeaes fclicioações.

Nj sabbado ultimj teve logar ocasamento do sr. José Amora doAmorim, Oom a sr? d. Perciliaua
Oollares Uu Carvalho. O acto foi ce-
íebrudo pelo cura «ia Sé, o Rvdm1
i'adre Furtado, e. realisou-ie ám [resiaencia do major Manoel Fernan-
d<;s de M-llo. Foram paranymphos da
noiva o major Manoel Fernandes deMello e D. Perpetm Pereira de Mel-
Io; e do noivo o sr. Frederico Facò
A exm? sr? D. Perpetua de Melloceve para o grande numero de oon-
vidados um tratamento muito gentil.A?s 8 horas da noite os noivos vie-
ram para sua residência, provisória,<:in o Boulevard Visconde do Rio
Branco e onde estarão até a passagem
do primeiro vapor para o Norte.

No dia 5 do corrente realisou-se
nesta capital o enlace matrimonial
de .nosso distineto amigo José T.
Bezerra Notto, com a gentil senhori-
ta Maria Analia Bezerre..

Ao joven par auguramos a mais
prolongada e venturosa lua de mel.

—»-$0^-*—
Sua santidade o Pa^a X

beatiiicou » Maria Mágda.,
lena Barat.

A beatificação solemne
se effectuaià no diã 24 de
naio.na egreja d^ S. Pedro.

?accina animal
Rodopho Theophilo ratiran-

do-se ttíinpor..riame te desta
capital, deixa encarregado do
serviço da vacoinacão a illm? Sr
ür. João da Rocha Moreira,
que vaocinarà todos oa dias das
11 horas da manha ái 2 hovas
dá 'tarde; en sou còauítorio, á
pharaiaoia Theoiorico. '.Z'

© ôlfio da f m
TJjna conversa li-

geira — O que vae
pela policia — As
queixas dos-solda-
dos—A diário—O nu-
mero de praça vae
crescendo— *s levas
do Oariry--Caminho
a seguir — Bichos
cuéras.

Fui hontem, á tarde, á caza
do. cab:> Nicanor da força po«'
licial. Levou me lá, o desejp
de obter umas tantas infór-
mações sobre o que ss passa
por traz das paredes do quàr-
tel general do seur. Accioly,

O cabo Nicanor reside uma
pobre cnzinhóla, desaceiada q
sem conforto, ás areias.

Já havíamos previamente
combinado esse tête-à tête. Ò
cabo Nicanor. me esperava á
porta. EJram 5 horas quando
cheguei. O sol estava occultp
sob umas nuvens escuras que
empanavamo azul, do lado do
ocddente.

Depois de segurar as rédeas;
do meu cavallo a uma estaca
alli fincanda em frente a jâi
uella, entroduz'u-me o soldado
na pequena sala—a única da
caza—onde nos sentámos o
menos commodamente possivel—eu num tamborete çarún-
chosò e o meu nospédeijfò so-
bre a tampa preshistoríca dé
um bahú de pinho.

O Nicanor fora logo dizsn-
io á entrada :

—Seü douto num arrepáre :
caza de gente póbe^é isto
mèrmo.

—Não tenha cerimonias,
cabo.
. -~Nhôr sim. Vomincê pare-ce qui sabe o dictádo que dia
qui cada um enterra o pae cu«
mo pode.—Sei o dictado, sei. Mas
vamos ao que nos importa:
Desde quando está você de
praça na policia ?

—Vai fazê cinco anuo lá
prô son Juão. Eu inda sou dpr.empo de seu cutnandante Ca-
oral, e vim do Cariry duma
feita, junto cum mais disano-
ve companheiro, a mandado
te seu coronel Belém qui di-

xe a nó? qui-o guuverno tinha
mandado pidi a elle uns home
prô Bataiào.

—De sorte que você conhece
o coronel Cabral ?

—Nhôr sim. No tempo dél.
le era ôtra coiza. Seu cuman-
dante Cabral era bom cum a
gente, è elle num deixava sòr-
dado anda di sirviço nas cazaa
dos official. Nesse tempo» a
gente ganhava dois min-réis,
só trabaiára aquellas horas di«
trimiuádas. K :[i iJ'' ' íSv

—Vejamos por partes. Vo-
ceis soldados trabalham como
criados, sem gratificação, em
proveito dos officiaes ?—Nhôr sim ! eu le juro puresta 1 Oie, p'ra vosmincê num
duvida, eu le digo: os sordado
foi quem fizéro todo o sirviço
da caza e do cercado de arame
de seu Zé Cioly, lá na Bo»
Pista !...

—Boa Vista?
—Nhor sim, lá pertinho da

Mêlcêjaua. Isto é, o lugá se
chamava Lagô-x dos Cachorro,
poren seu Zé Cióly mudou p'raBoa VstaQ dixa qui mandava
prende quem chamasse Lagoa,
dos Cachorros, e o povo deixoux
de chama. Mais porem o no-
me mêrmo de verdade é Lagoa
dos Cachorros...

—Que mais serviço foi feito
pelos soldados ?

—Ora I se eu fosse dizê tu-
do a vomincê 1... 'Oi© o cÃa-
léo de seu diputado Thiimaia
zinho e o muro de seu Gaictf
£ji tombem feito pur nós!»,.

' Wníi-
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Muito bem. Agora me
diga qual a diária de uma

praç*.—Cutna já disse mdagori-
ilha, as praças de prêmêro
gãeiáva dois min-réis; hoje fó
é mile-duzento.

Um soldado só g nha mil
e duzentos reis ? ... •

" —Nbor sim 1 Pode acreditar
cuma se tivesse vendo 1 Ora
isto tem dÍRgotado munto a
nó*, e niuntà gente tá cuaiyou-
tade de dí baixa; pru móde i

ptu izélcito. . .
. —Quantos soldados há actu«
almenle na policia ?

Vrmincê pripunti» cuui os
>da g-arda cílvica ?

, Todos, sim: os de; infan ( . ... ,
teria de cavallana e os, da

guarda cívica.
—Num le sei dizê pMo cer ,

to. Mais. cá nas minhas conta,
eu acho qui já passa de mil De
vez iüqiiandq tá chegando mais
reculutas doCariry...

—E você está satisfeito?'
Quem lá pode está conten-

te com esta vids, meu se-
nhô? Oie vomince qui eu te«
nho muié e 5 fiinhos; passo
nicissidade p'ra num ve elles
morre de fome ! E pio é qui
já se diz- que vão baixa a diá-
ra... Cáuzo assuceda, vomin-
cé tenha certeza qui d'ali vae
sahi munto sordaáo...

—Conte-me lá uma coiza,
cabo Nicanor. tDando-se, por
exemplo, uma revolução aqui
na Fortaleza, o commandante
Reimuudão coutaria com tgda
essa gente ?

—Home eu só 'àtcti alli pur
percis^o, ecuma eu são quagi
todos. Quem é qui tem sua vi-
da p'ra dal-a aos ôtros qui tf-
ram todo sirviço das uossas cos-
ia?

Nanja 1 Eu, condo tive de
morre, haja de sê pur um home
de qualidade. E besta será o
qui num sigui o mermo ca>
minho...• —O' Nicanor, diga-me final-
mente se todos são capazes de
brigar.

—Eu sempre acho qui no
bataião tem munto 'bicho cué-
ra...—murmurou concluindo
a palestra que eu dera por ter-
minado e marchando a desem-
baraçar as rédeas do méu ca-
vallo.

Bicho cuêra.1 por maispit-
toresca e profunda que seja a
expressão, inda não pude pe-
netral-a.

Bicho valente ou mofiuo ?
homem de acção ou cobarde ?
Não sei ainda...

Jaclc.

@uil6.oíina e forca
Como se sabe, tem se veu

tilado ultimamente em Frauça
a velha questão da pena de
morte. Não obstante os pro.
gressos da civilisação e o vo>
to de autorisados crimínalistas,
que não reconhecem a profi
cuidade de tal pena, ha em
França outros criminalistas
notaveie que pugnam pela ma-
nutenção da pena capital. Ei
tre estes, sobresae o emintnte
professor de medicina legal na
Universidade de Liou, o sr.
Lacassagne, com o seu recen
te livro «Pena de morte e cri-

Algumas ponderações do ai-
ludido professe r :

— As estatísticas officiaes
não dizem a verdade inteira.
Para se fazer idéa exacta da
progressão inquietadora dos
crimes contra' as pessoas, é
preciso addiconar aos que fo-
r.im julgados, os que ficaram
impunes. Em 1905, commet
teram se em França 1316 ho-
mkidios, (sendo julgados, 

'443

e não julgados 63). Em 1. gar
de se defender contra os cri-
minosos a sociedade vae se des
armando suecessivãmente.

As leis de susp;nsão das
penas, de liberdade condido-
nal, de desterro, não fortalece-
ram a, repressão. «Oá crimino-
sos só viram nessas leis signa

Itália e Rnssia.—Depois
da visita da esquadra russa,
fala-se agora na do próprio"Tzar 

a Roma.

compras, pergunto o mais
friamente possível o preço
dellas e pago sem nunca re»

gatear uma reducção. E

SUL AMERICA
Tudo isso demonstra uma muito frequente;nente'dizem

certa tendência de approxi- -me ao amarrar ao amarrar

mação entre a Itália e a o meu ensrulho: » adivinha-

Russia> mos muito bem qual é a

Por oceasião da yisita da v ssa profissão. Sois um

esquadra russa, a imprensa um negociante de Paris- Eis

italiana demonstrou as con- motivo porque não for-

Rio de Janeiro 5 de Novembro de 1907-

Directores da Companhia de

«SUL AMERICA»

Amigos e gnrs :

Illm? Exm!s Srs.
Seguros de Vida

Lob > naoveniencias desta união, çamos a conta
O «li Secolo», deGeno- come lobo!»

va, a esse respeito escrevia: E o
« E! de interesse da Ita accresçentava: c Posío tarn-

lia e da Rússia,estreitarem qern confessar que consti»
os laços de estima e amisa- tue o maior orgulho meu
de que unem os dous povos, ser tomado por um nego-
Passou o tempo em que os cisnte de antigualha. »

partidos extremos tentavam 
" "i^as"Minerãês^.,

impedir a todo O CUStO a Lourenço -(gazozá e Magnesia- rectoree.
2 ~ j~ /TV,„.. „ D«^.o n. na) saborosas águas de meza ; em "

viagem do Tzar a Roma. Ua P</rnambüC0 obtiVeram elogiosos at-
acontecimentos """ """*" -—'¦¦•¦'¦-¦ A— •"•-^— -'¦¦¦— n..„

Minlxas saudações
Dous agradecimentos devo lazer a VV. EE5-
Salientarei primeiramente a maneira cortez e

afFavel com qtie essa Directoria me recebeu poj
oceasião da liciuidação do seguro de vida de mes
rmão 13r. ÍDduardo Chapot I^réyost, e em segun.

da a presteza- com que vi liquidadas as apolices
grande escriptor ; ^og l8lg2 & 18x64 019077, cuja importância to-

tal de quarenta contos urecebi em virtude da
transferencia que me foi feita d'aquellas apolices
pelo meu presado irmão acima referindo.

Apresento,, pois, a VV. KJS. os meus muit0
sinceros agradecimentos por tudo qnanto deixa
dito, fazendo votos pela prosperidade de tão poo
derosa Empreza e pela de seus digníssimos Dir

São mais testados dos illustres clínicos Drs.
£ i. a ^..« ^„ U«^.Q.,« a. Oonstancio Pontual (director da Hy-
fortes do que os homens, e giene dü Estadü) siJãS Barbüsa; Ba£.
hoje todo O mUüdo na Ita- reto Samoaio, Raul Azevedo, Amobio
lia reconhece que a Rússia %£!S?SZ£ZZ 

J°5°

representa no Oriente um
obstáculo a toda a tentativa;
de oppressão. E}áte é o pon-,
to que deve contribuir para
a união de Roma e S. Pe-,
tersburgo».

A « Perseveranza

Sempre ao despor deVV.EE, souAíTr. Cr? Obr?
Rodolpho Cbapot Prévost

SECGAfl M

%aüdo k vejo
Quando te vejo, entre as açucenas

.,  . , de Rociadas de prateado orvalho,
i\/r:i* 6 - :«:<•„ An «r,oi«o No calix manto da flor serena
Milão,ve na visita da esqua- àsgim brincando baiouçando o galho,

sus au vuaiu iitoooa x»-»vj a»5«»- cira russa que acaoa Qe eia
es de fraqueza e de medo: dif-(tâctuar.se um oreludÍO da Penso n'aurora de minha vida,
r T ^ . .. -. -i n,.Q picmuiu utt Estação do riso raocidade e amor I
ficümente se intimidam. VJU^ próxima visita do Tzar. Diz Tu louca, nocéo fuigind- estrella,
podem elles receiar portanto?)*^ q megmo 

.^ 
^ No firmamento i«. na existência, flor!

Não se applica a pena dé
morte, as prisoas são moiadas
confortáveis, a prisão de for*
çados é um asylo sem grandes
durezas, e doude é possível sa>
hir».

Lacassague entende que a

Rsi 50,$00000
Recebi da Companhia de Seguros de Vida «Suj

America, pòr intermédio do Escriptorio Central, a

quantia de cincoenta contos de reis (5o.ooo$ooo^ po„
saldo de todas as indemnizações a que tinha direito per

as apolices Ns. 5-973/7 sobre a vida do dr. Tarquino

Braulio • de Souza Amarantho, cujas apolices devolvo à

pita Companhia para serem cancelladas. Importância

das apolices ns. 5 973/7 Rs- 5o:ooo$-
Rio de Janeiro, 10 de Fevereiro de 1908.

P. p. de d. Joanna Oliveira de Souza Amarantho,

necessário que a Rússia re- Quando te vejo, de prazer inquieto, I viuva beneficiaria,

tome no concerto das po
tencias o logar a quem tem
direito, pois isso é de sum
ma importância para o

salvação da sociedade está aci- equilíbrio da Europa e de
ma de tudo, e que é preciso todo o mundo.

Este movimento da im-

prensa italiana não deixou
de influir poderosamente
nas altas regiões, por isso
hoje, mais do que nunca, se

A guas Mineraes do S.
Lourenço -ns melhores e as
mais límpidas, riquíssimas em saes me-
diciines oomo provam os innumeros
r.lteslncloíí.

Assim conta o Mitin co
mo se morre de amor:

Um jurista americano de
nome Gray, com 4ç annos,
amava ha longo tempo uma
viuva Rachel Barrow.

Por muitas vezes, Gray
tentara confessar a sua pai-
xão, mas no . momento
opportuno, a commocsão
embargava-lhé a voz.

Certa noute do mez p»s-
sado, resolveu difinitiva-
mente acabar com a coisa
Àrmou-se de coragem e

perguntou ao ídolo dos
seus sonhos:

—Q ier dar-me a sua mão

passar do regimeu de braudu-
ra á um regimeu de força.
Com effeito, a commutação de
pena aos condemnados á morte
tornou-se tão vulgar, que a
sentença de pena capital já
não impressiona muito os con^
demnados. A começar em
tempo de Luiz Felippe; arrai-
gou-se por tal forma o syste-
ma da cotumutação. de peua
ultima, que, durante a presi
dencia de Falliéres, obtiveram
a commutação todos os con-
demnados á morte. Por isso é
que as condemnações já não
intimidam. Só o castigo corpo»
ral intimida os criminosos pro-
fbsiemaes. Em Londres, no
decurso de poucos mezes, exi
terminou-se uma legião de
«hooligans» (rapazes gatunos),
por meio de trabalhos violed
tos e chicote. Em França a
brandura dos costumes deixa

Só por ti, angélica creatura,
Tanjo sempre a lyra do poeta !

E nesse fado de sacrosanto amor,
Como um Romeu no tanger da lira
Eu somente como teu trovador.

Alencar ITreitas

(MMia Pereira)
— "«p—

Dr. Bastos de Oliveira.

Ü
__.,_, —, __ Av:zo que a rifa de um
fala na próxima ida de 3?zar -gordo e bonito boioto que
a Roma. tinha de Correr no dia 2 de

De resto, uma .visita de Maio, fica transferida para
esquadra é quasi sempre o dia 25 do mesmo,
precursora da do chefe do

S-cLCCVLxsal <â.a S-ulI jLrELezica,
RUA FORMOZA N? 94—CEJARA'

O REPRESENTANTE GERAL

f. 6orr\2s parer\le -

imitado. Isso se verificou
por oceasião da visita do
Tzar a Paris, que íoi preci-
dida da visita da esquadra
russa, e a do presidente
JTaure a S. Pertersburgo,
que foi procedida da visita
da esquadra commandada ^e
pelo almirante Gervais,

EJssas viagens, aliás, só
devem ser para desejar,unia

»f
A. Theophilo.

I eírr;

^»w.--„.r. „,.w   iiv,Ytm oci uaia u.c»^cjai,uiu.ti
florescer os «apaches», aquém ve2 Q seu fim é estreitar
á«i vezes no tribunal se impõe . ^ , ,os laços de amisade entre as

nações e concorrer para a

ás vezes no, tribunal se impõe
a ingênua penalidade de...
uma reprehensão paternal.

Lacapsagne advogo a pena paz, mundial,
de morte, mas é adversário da
guilhotina, porque a considera
supplicio bárbaro, visto que, >,„
em alguns casos, pode haver!^a^s:
sobrevivência,, embora muita O pae de «Thais» acaba
curta. Também não acceita o de voltar de Bordeus. Co
fuzilamento, usado na Sérvia,

HENRIQUE PÍNTO
FERREIRA GOMES lec-
ciona Francez e Arithmeti-
ca, das 4 ás 6 horas da tar-

, e das 8 1/2 ás 9 1/2 da
noite, em sua residência.

Lecciona também em
casas particulares mediante
ajuste prévio. <>- /

Ensino theorico e pratl-
co.

Rua Senna Madureira,42-

Instituto

Tradusimcs do Cri de Leilão
nem a electtrocução, que lhe
parece espectaculo odioso. Pre-
fere o enforcamento, sobretudo

Cerca feira, 5 de JVÍaio
Na Agencia de leilõis de

Francisco E. da Motta.

RUA FORMOZA, 82-

mo todos os annos, fez nas
lojas de curiosidades da
£ran^e cirjade meridional

dentro das prisões, o paciente' grande colheita de bonitos
perde rapidamente o sentido e bibelots. •
a morte não se demora. Diversos amigos seus ex-

Conclúe P^ felicitar o em-«iavam ^^ últimos' detalhado-
prego dos castipos corporaes,, ,.
que considera mais eficazes, e . á\áS> com as suas compras _. „

late mais hygienicos, do que t:"maravilh ,ram se com os +>0 OOíUtUC FfilO
preços módicos dellas.

FUNDADO A 1? DE
JUNHO DE 1900

Mudou-se para o
prédio n? 24 da rua Se-
nador Pompeu (Sobrado).

Este editicio, onde por
muitos annos funecionou
o antigo Gymaaâio Cea-
rense, acaba de passar
por uma oompleta refor-
ma, offerecendo, assim,
as melhores condições
de hygiene e satisfazendo
as exigências da pedago-
gia..

Possue vastos e areja-
dos dormitórios ipara os
alumnos internos, espaço-
sos salões para aulas e
grandes refeitórios.

,0 DIBECTOK,

Odorico Castello
Branco,

Casa Amaral

de esposa? - , . ~„
_,/ j 71 uns mezes ou annos de pnsao;Elia, sem detença, proz; F-- -'ciiai sem ucLciiv-, piv, . e por prociamar a necessidade n^ f ' f I us aDa Xü assiguauub,

feriu um doce sim, em vo-lda peíja de morte, não appii- 
""",,* lazels» pergunta- proprietários, da"Tabacaria

baixa. jcada em público, perante mui-, ram-lhe elles, para não ser s. João', avisam ao publico
A emoção foi tão forie, | tidões brutaes e sanguinárias,

escreve o jornal parisiense, | Desfaria também que, na ho-
,1. • ira do suppltcio. em vez de se

que o pobre homem cam, e ^ tabaco e 
'aguardente 

a0
~.„nAn ,.,«^m e^nrrpl n: condemnado, se lhe desse etherquando vieram socorrei o,
acharam-n'o sem vida. para o anes-ou chloroformio

thesiar.
rn.-asJieiuorrhLagias, nas Ao menos neste ponto, não

suspensões, nas eólicas ; deixa de ser humanitário o sr.
uterinas, nas perturbas ; t acas3ae:ne.¦ções próprias tia idade °
•eriifica, nas tlores bran-
«as e inflammações do
<utero-A 8AUDE DA
MULHER é o linitivo
¦por excellencia eo reme
dão qae com segrarançe
5pr Qausi ow» radical.

As Águas Mineraes de
W. JL/onrenço -tem tido a maior
aseitação nos Estados do Sul, Bahia,
Alagoas, Sergipe e Pernarnbuco—Es-
sas águas são consideradas orna das
maiores riquezas do Brasil,

» Jijuau , avioaiu au pUDllO
roubado? Poique, qual é ole ao COmraercio, .especial-
amador que não o é? mente do interior, que dei-

—Vou revelar-vos o meu xou de ser seu enpregado
segredo,respondeu-lhe Ana- 'de vendasecobranças, oSnr.
tole France. Quando entro Anastácio Vieira de Souza,
em uma loja faço a minha por ser incompatível com o

Rua Pormo9a, 124
O abaixo assignado uni-

, co dono deste antigo esta-
Sabbado sahirá anuncio belecimento de ferragens

querendo retirar-se do com-
mercio vende com grandes
vantagens, para o compra
dor, o dito estabalecimen
to

Vende também o prédio
em que ;se acha o negocio
caso con venha ao compra-
dor.

Arão C. Amaral.
3—6

Os abaixo assignados,

escolha em silencio e com
um methodo que impressi-
ona aos próprios negocian-
tes. Nunca os consulto a
respeito de authenticidade
nem de proveniencia. De-

pois de reunir as minhas

negócios que seramo de
explora.

Outro sim, pede-se ao
referido Snr. Antônio Viei-
ra para vir prestar. as
suas contas.

Resíduo
O melhor do mercado

vende a loo réis o kilo a
JTabri«*a Proença,

3-5

"A Previdência"
Caixa Paulista de Pensões

SEDE EM S.PAULO
Sociedade que mais vantagens offe-

rece aos seus associados
Numero de sócios até

31 de Março pp—11:840.
CAPITAL i SUBSCRÍPTO

Rs 6:587:970^000
«A Previdência» garante

o íuturo de todos. Pagando
as pequenas mensalidades
de Rs 5$ooo—ou de Rs
2$5oo, qualquer pessoa po-
de obter depois de—10—
ou de 15—annos, uma pen«
são vitalícia que poderá at-
tingir a Rs ioo$ooo—ou
Rs i5o$ooo por mez.

Peçam prospectos e es-
tatutos ao agente Geral no^
Estado do Ceará.

j\lYaro de Casíro Correia
que acceita inscripções e dá
melhores esclarecimentos.

Escriptorio da Agencia,
Rua Senador Pompeu n? 78

—Fortaleza—

Declaração
Declaro ao publico e ao

Commercio, que dei procu-
ração ao meu filho João
Avelino deMoraeSj para tra-
tar- 'de todos os meus nego-
,ios.

Ceará 22 de Abril 1908
Vüencia Francisco, de Mo-
raes.

Declaro ao publico^e ao
Commercio, e Recebe^oriá
do Estado, que vendi uma

pequena taberna de molha»
dos a retalho ao sr. Paulo
Baptista Ferreira, i(ultimo
gaz) do Boulevard do Rio
Branco, sem n?, ficando.este
obrigado a pagar a colle-
cta.

20—4—o8,|

k&albwto. TheopiáWi
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em roíro

A SAÚDE DA. MULHER-ca ma as dores do parto, e este
tem Jogar normalmente.

. Outre das bondados-d'A SA'UDiil j)A MULHER se manifesta
no pacto; orm effVit'*, ivrp.o que, c.oino succode no generalidadedos c soe, este aiçto l.e apresenta com muitas dorea, estado nervoso,
etc, baatamS ou 4 colheréa tomtdiis com intervallo do 3 ou 4 horas
para ao>;Imar asd^res esob;evír o parto com to A a a felicidade sem
teme* os e.cci dentes per g^sos e consecutivos do parto, pe!cs pro»
piiedádes sedativas d'ü;te meaicam nto.

E' também o i..e lor remédio para as mol stias do útero,

il ,!iJ : Ti

yy(i $X't •-',

jposito Geral no Kio de Jáneiro-progaria pacBeco
-fwjfc-^ ^m kím n àmmúm

Vendem- se:
CHÁCARAS, CASAS, SI-
TIOS E TERRENOS DE
grandes e pequenos valo-
res,—nesta Capital e subur
bios.

A. tratar com
Francisco F. Beserril

Cimente Io Ortaüoe
Acaba de chegar pelo o

ultimo vapor nova remessa
de cimente de ORTALICE
a praça José de A'encar
u° 2.

" Centro Artístico Cearense':
COIfVITB

5essão de Commemoração
A Commissão Executiva

do a Centro Artístico Cea-
rense », convida a todos os
associados, assim como ao
operariado em geral, para
comparecerem na sede do
« Centro » á rua Formosa
n? 104, sexta feira, 1? de
Maio, ás 7 horas da noite,
afim de tomarem parte na
sessão solemne de comme-
ração ao dia 1? de Maio,
data do «Trabaiho I^ivre».

Fortaleza, 27 de Abril
de 1908.

Olavo Paulino de J^ndrade,
Theophilo Cordeiro,

Joaquim Muniz.
(1-4)

Flores artificiaes
Tintas, parafina e tcidos de

superior qualidade, nova remes-
sa, acaba de receber a Phar»
maneia Popular>, pari o que o
proprietário chama a attenção
das floristas.

Agxia S. Lourenço-Ri-
quissima em saes mediciaaes, d'unia
limpidez in;o paravel, única colhida
Da rocha v ,j-

. atuaria Cearense
De ordem do exra? snr.

Presidente da «Sociedade
Mutuaria Cearense», convi-
do a todos os snrs. associa-
dos a comparecerem á sé*
da mesma sociedade no 1?
domingo do mez de maio
do corrente anno, a uma ho-
ra da tarde afim de se pro-
ceder a eleição da nova Di-
rectoria a servir no futuro
biennio, de accordo com o
artigo 36 dos estatutos em
vigor.

Secretaria da Sociedade

A Previdência
Caixa Paulista de Pensões-Sede S.ftulo
Situação em 19 de Fevereiro de 19O8 :

Sócios existentes—11*049
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 22i.io3$5ii
Fundo de reembolso . . Rs. 66.£85$339
Capital subscripto- , . Rs. 6.139.9471000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia ?

Associae-vos á esta sociedade, que concede a qual-
quer pessoa inscripta na caixa—)\—pagando apenas
5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de roo$ooo mensal no máximo e na caixa—^—pagando
2$5oo por mez âurante 15 annos, uma pensão vitalícia
de I50$ooo, no máximo por mez.

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

jílvaro de Casífo Correia.
PEÇAM PROSPECTOS

Escriptorio da Agenciai
• Rua, 8. Pompeu 78 e Assemblea, 64,

CEARA'—FORTALEZA

¦y

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZiG-ZÂG-
addicionou a cada maço de cigarros uma PITEI RA

com a seguinte inscripçâo era lettras pretas:

'FABHICA ibacem.
>>2n0 i oli

í*i/tomewo /OMV&b

rPoríanfo para n8o serem'Aludidos peçam?
cigarros Zig-Za g-com-Piteira,

•m
"Único araTorlcan/te

wn go
I3-PRAÇA DOFERREIRA N?-I3

i •

Pharmaceutico Joronyfflo Rosado
PHARMACIA ROSADO

JVÍossoró -Estado do Tfto 6rande do Jsforte

Anti-Nevralgico
Cura infallivel na dor de cabeça

Especifico poderoso contra todas as formas de FE-1
BRES em geral e especialmente as manifestações

do impaludismo agudo ou chronico, como
sejam: SEZÕES ou febres intermittentes, nevralgias,

engorgitamento e hypenrophia do fígado e
xbaço, ictericiasj etc, etc

Formula do pharmaceutico Jeronymo Rosado

DOSE—para adultos: duas colheres d«ís de sopa, de horaem hora, em água, vinho eu café. Para creança
uma colherinha le 2 em 2 horas.

Vende-se no Ceará na PHARMACIA ROCHA
e DROGARIA CENTRAL.

ilft previdência'4
Se cada sócio angariar

um outro sócio durante ca-
da mez,nãofará mais de que
trabalhar pelo seu próprio
interesse. O successoí o
grande suecesso das socie-
dades mutuas, consiste no
numero avultado, avultadis-
simo das pessoas, que se
unem para o mesmo fim

Attenção
PARAFINA para lavagem

de flores artificiaes.
. NOVOS E SÓLIDOS encor-

Mutuaria Cearense, em 13 duRmentc8 para violão,
de Abril de 19OS. | CaMIÜTAB para encandecen-

Chácara»r

Vende-se ou aluga-se
uma, perto da linha de Bcn-
^s do Bemfica toda planta-
da com frueteiras botado-,
ras e jardim na frente da
caza.—com cacimba com
água potável, catavento,
banheiro i caixa d'agua & &.

A* tratar no Atelier-
Luis, rua Formoza 71.

do
O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento

DEPOSITO ÜERAL

1 h M. T*TTÍ Pi Wt Pt i LJ t L HÍ I Ti 1SHTB^BB-fa \^r c Jb»^, <%.»&.' »g»B|a %„,*> JJ^y

CEARA—RUA SENADOR POMPEU 100

l-/SbS3j

Goiabada
José Façanha de Sá avi-

sa ao commercio e aos seus
freguezes, que a Goiabada
de sua fabricação só é ven-
dida nas boas mercearias,
e em latas especiaes devi-
damente selladas e rotula-
das com uma fita de papel
colorido, com o nome do
fabricante e não nas portas
como vendem pessoas que
aproveitam as latas já ser-
vidas.

Sitio Santa Izabel 30
Março 908.

Ceará

O Io Secretario
Fernandes Vieit

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

m>ÍB barato que em qualquer
parte encontra-se no JOÃO
NERY.
R.M»|or üTacanãQ s*p

ALUGA-SE uma casa na
rua 24 de Maio n? 5, com
grandes commodos para fa*
milia.

A tratar com
RQdoipho TíieQhÜQ%

£apirri gordura
A melhor e mais nutri-

tiva forragem conhecida no
Sul.

•O seu plantio, presta se
a todo o terreno.

Vende-se o litro da
semente a 400 réis, no,
^rmazem da l^a foroioza 82

^gratidão de um pae extremoso
A alegria do vêr rapidamente restabelecida minha queridafilhinha dita-me o voto do sincera gratidão que, n'este momento,

expontaneamente, faço ao rei de todos oa remédios conhecidos
para tosses e bronchites das çríauçáa,

Achava-se elia fortemente ataca U do tenaz bronchite, tos-
sindo a dar pena, não podeudo a noite dormir quasi, quando em
boa hora úm amigo aconselhou me a dar-lhe o Peitoral de A.ngi~
co Pelotmse Pazel-o e obter resultado foram quasi duas cousas
simultâneas. Gratíssimo a esse maravilhoso peitoral, aconselho
vivameute aos paea de família a sempre ter em casa e usar, logo
aos primeiros syinptomas de bronchites tosses, resinados, coque-
lúche, eto, o Peitoral de Angico Peiotense.

Desculpem, mas é a mais santa das gratidões e das ale-
grias—um pae ver os seus queridos filhos ourados radicalmente
de encommodos e sentimentos.

Pelotas, 25 de Agosto de 1906.

João Coimbra Barbosa,

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIA
• DE EDUARDO O SEQUEIRA

¦ PELOTAS
)\ gora o obséquio de eiwiear atlesfados

W C -raál--Qs"°ug FstuJart §¦¦* %¦ fa* %i Pharma i-ji

¦.:•*¦;

~'''y'y':.$W££$ttSi
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A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
ende

Ercilo Sá,
Pk-ava ao Ferreira, 38.

m Mineral,ua
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

__ Talioaflo 11 pi»
de 22. palmos recebeu a

fCasa Souto
Rua S. Pompeu n° tqq

^Maravilhosas descobertas
PiVulas e elixir d^cabôcinho

Peitorá de juaíamba,
PREPARADOS POR

>-t\# %tdfl oJbni i 
'vmJUW

—DE-

Jromo/ormio Composto

I P. de Filno
O PEITORAL DE JUA.1

TAMBA—, exclusivamen-
te vegetal, é o melhor
preparado para a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

— AS PÍLULAS E O

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien»
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en

gorgitamento do fígado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
0«M»r ú — CTortalesa

(Formal* do B>r, SS&aardl© Galgado)
MODIFICADO B PREPARADO

muo rHARaiAcgütfico

Bi COSTA TBMfHll
Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta,'

do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai angite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc,

O melhor remédio para a cura do coqueluche das cresmcas;
Poderoso calmante o desifecfcaute das via» respiratória».

Diminue e Bupprimé a febre d.OB tuberculoBOp.
TYIQTF íAdnltos': 3 cttlheires dR8.de:flopa»nj! úm %JjyJOCL jcreançss: 3" " " '«h« » •»

DEPOSITO j

.armada Fmnwm
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CM AR A—FOR TALBZA

m
Vfindi.no também nu» pjbaímaeiá» Rs*ttaws* Ponte» « A-Ibaaa

maxmrsttmmrmit-ixixoiamvzvnrvca*™ iiisimúwcaaammaimãwagBHm i 1 qwiraio»p*»»<Bg»<««'taM^iimroBiiTirf;«ro BI wwwkbiw ^^BSBS35B3S!^BB3iS5B^JHSÍgBBÉS5S!B!BÍP*BW"

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados 1

preços módicos os seguintes preparados :

GÜJlixir Depuratlvo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pala Inspectoria de Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no rheumatismo,
na syphilis e em todas as moléstias
do saugne e da pelle. E' ligeiramente
laxativo, auxiliando as funcções do
fígado, estômago e^intestinos.

, EJlixir de Kola e JSFo-
gueira Q-lycero-E^erra-
{jiixoso e Phosphatado,-
O remédio por éxcellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lymphatismo, rachitismo,
escrophulose, fraquesa geral, suspen-
sõesj irregularidades (amenorrhéa,
dismenorrheas eleucorvhéas), metrites,
metrorrhagias,catharro nterino, incon-
tinencias, perdas brancas, perdas
çeminaes, etc.

Solução A-xiti-Píeirvosa
\ de Rodrigues de Andrade, remédio

também approvado e conhecido como
superior succedaneo das soluções
poly-bromuretadas, taes como Lar-
Toyenne, Baudry, etc, no tratamento
da epilepsia (ataques de gotta),convul-
soes, hysteria, angina do peito, paL
pitaçõss,tonteiras,gast!íalgias, eólicas,
.nsomnias,melancholias,hypocondrias,
jrritabilidades, etc. Não produz flaíu-
ienoias nem.symptomas de «brorcis-
mo,» como vertigees, esquecimentos,
etc.

Xarope Peitoral !Oal"
sajaico—deRodrigues de Andrade
calmante e eipectorante, efficaz nas
losses, constipações, resfriamentos,

catharros, bronchites, pneumonias,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.•—

Xarope Anti-Asmàti»
cí:—de Rodrigues de Andrade, reme
dio experimentado e seguro, que send«
usado com dieta e constância,
espaça os accessos, e cura afinal
a asthma.

Filalas Vennifugas-de
Rodrigues de Andrade, também j<
bastante conhecidas como efficaze^
e sem inconvenientes para expellii
os vermes de adultos e creanças-
Superiores ás preparações de mas-
truço, santonina e outras, ás vezes
nocivas á saúde.

Injecção A.rs.ti-I31enor«
S"liagica—deRodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Não produz estreitamento
e cura em pouco tempo. ,

Loção -A.ja.'ti~3Ss>l»^l.'ir'!* >
de Rodrigues de Andrade—soluçã(
aromatica, que tira as sardasf paunc
e espinhas dó rosto.

lodina e Dentína- de
Rodrigues de Audfade, remédios para
dor de dentes tópicos de antigo con
ceito e accão rápida e segura.

TPÓ e Elisdr üentíia-iciof
—de Rodrigue» de Andrade, inex
cediveis para o asseio da bocea,

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.

f 11 AH MACIA AND RALE
RUA j>. POMPEU—N. joo—CEARA'

Casask venda
Tendem-Be dez pequenap

casinhas, encravadas em 3G0
palmos de terreno no aurazi-
veJ bairro do Alagacíiço. Dão
lOü$ de renda mensal. A fcra-
tar n esta capital com o Oorone1
¦Ant(iBÍí> VVnsieJnio Freire e dr.
W, CÍT«e»lBtí.

£/¦..'•¦¦

jNÍOYÍdade
Jo.li> ?Tery chama.a preciosa

attenção de sua muita concei- [
tuada freguezia para o sorti«|
mento do afustanado gurgurão/
de duas larguras, faz&ada ex-l
«olusivamente para saia e dei
padronagem inteiramente agra- \
davel.

Assim como apreciado gosto
em cintos de diversos modelos
para homem e senhora^ Boné-
cfts era traje carnavalesco com
.chòro e apito.

Dita» «oro pf>oas do miifica e
ipratinhos, ultima novidade re-
•cebea e vende commodamente.

João Nery
Rua Major Faoundo n? 110

Xarope ttesirattn
FORMULA

t-DO—

Dr. Eduardo Salgado
. preparado

í>elo 3&harmaceutlco
Aiiíonio da Costff

TheopMlno
—• :o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o qce
melhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações 37-
philiticas, como sejam : syphiíi-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente tOm'
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofnla3, dores rheu-
maticas, inpiogens e da muitas
outras aífecções da pelle.

W o melhor de todos os
Sepurati^os

Dósb :
Adultos : 1 oolher das de sopa ás

refeições
Oreanças : 1 oolher das de ohá

ás refeições
DEPOSITO 1

Pharmacia Francesa
48—Rua Major Facundo—48

CB ARA— Fortauísa

•<v

Pitarmacía Hoíle
PènstllpiÉ'¦'... 1.srtey uutrauí

Vinho Reconstltuinte
DO

XAROPE

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
?.scentes, anêmicas^ senhoras gra-
vidas e depois do parto. Curt
em pouco tempo as flore?
branc?c

ieiuB-seei titeui Mai
itatMÉs -,ftíniPJ

Preço—4$5oo

. 0 Xarone ís UW 8 IiP
IODURADO

do PharmaGeutico

• 3» 5- ^e Wollanda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syphips. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

Jucá e bromoformio
DO

DR. ASTRÒLÁBIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado com substancias de primeira qua-
Lidade é hojô o de maior acceiuç&o para
combater as moléstias dos pulmões e dagar-
ganta, como sejam-tosses rebeldes,
constipaç ões, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestadòs.

Vc(\de-se em todas a$ pKar-
macia^

pílulas de Cerpina e germes
DOj

3>r. j%. j%oreipa da $odui
Estas pílulas.cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão *
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Mulas de Tfiimol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia—«vicio de

comer terra>—geophagia.

fímmmm
RUA SENADOR POMPEU N.

^oilanda
100
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U 6. Cabral

RUI
Mudou-se para a'

MAJQE FACÜIDO, 35
I Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possiveir.

.e Costa Ferreira <Sc Fenna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, §Rainha
Regente, Çhlquita, Cigarrílhos Mimozos, Triumpho.

I>e Jezler Sc Hoeninjj

Chiguinha, Superiores,' Aròmaticòs, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano <âa Silva

Victorlna, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.
"""Em 

vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
{idade e preços fazei °o uma ligeira visita á Bua Major Facundo 35.

mm
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'Èà
8 C > leste ria vjicçí
^/?Tr^L; cludo'd2"!niist
P.k (\r- precoai

Ao Ar.r ao vnsso menino
leite da \ao.;:i leiülè c1 '

isturül-o seui-
pvc

iDipeiial

o
ALIMENTO

nao dulcifeLGpíia

miI
I

Isto evitará que se formem nnçcqiü-sci ;çj
èsioniágô os cóaUincloHvesac. si;i.u tui> i
to mal causam ó. digçStfio e \ jr : ¦ a veK- Vj
aucnicntauí itòtávclnièiife a íoi çu i>-.-.,¦ i
triitvu do kite. üÇv&\''

k vétitla cm todas as Ürcga'rilvs ^Mi
. e Pharniaçias. , tòf;

0 Xarope Peitoral Coipsto I
POR

F. Randolpho X.
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene dò
Ceará é p melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra:—
Bronchites, Inflnenza . e
affecções ptiimonares.

A efficacia d'este po—
deroso medicamento,cons-
titue o seu único, recla»
me.

Acha-se a venda na l^ua
2 5e™a JVladureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo g*

; ) f". ¦¦¦ -.¦¦¦¦.. . ¦ • - . , • '
>¦—— ¦¦¦.¦¦II. I -I.II..I 11^ —III ¦!¦!.»¦¦¦  I...I*

Tem r em deposito e está rei»
çebendo grande quantidade; de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como rnélbor convier ao còm-
pr.ador.

Bôa, cohcecção para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João Nery
T{ua• .Major facuado 110 28—30

¦

H

Vende uma taboa de pi-
nho de 22 palmos.

.1 '•• JSíwri&i** 34
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